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P	 CoOR nã'o termos secebido regularmente os hum Officio da Regencia , em que se incluia o
rnroissóes de Legislacgo , e Fazenda, — Leua 

.1)Jarioi da Rigencia , estamos atrazarlos com as Processo du Tenente Coronel de Milicias de
Sess6et das Cortes , mas faremos todo o pos,sivel Barcellos, N. Pereira de iÍraj , que foi retnet-
para as publicarmos quantu antes,	 tido á Commissáo de Legisi içiu para rever , e

dar o seu parecer. — Leu horn Protesto do Frio-
Diario da &geada de t7 de	 curador da Caza do Infantado , c da Rainha

sobre ~ guitas , que foi rerriettido a Ciuntn-
CORTES. — Sesflio Dirima lias= tó de	 sio de Legislação.	 Leu hum Requerimento de

Fevereiro.

	

	 R3que Rr de gbranches , que pavsea í mes-
ma Commisstio. — Leu wizro Requerimento de

Leu-se a acta da ultima Sctsks 	 que íw hum particular contra turma resolução dada pe-
pprovda.	 lo Governo, para que deipeji gse a sua loja de

O Sr. Brito propoz que era necessario no- Chapaeiro 71D Rocio : parsou á dita Com-
mear os Depurados , que tinhio votado pré e Qin- missio.
tfa a liberdade da imprensa. O Sr. Vico- Frci. 	 ppreserrou o mesmo Sr. Secretario hum
dente dissu que Se enseriria no Diná° das Col . Mappa dns O	 loz,;Icuf , que pasNoti À Com-
tes huma Relnio nominal.	 missão especi

O 5r. Secretario Felgueiras leu hum Officio	 Leu-se lu:rna exposição , pedindo providen-
cio Ministro da Fazenda, no qual dava por mui cia váre a oruttibição de vender vinSos na Ci-
conveniente pôr CM pratica a suocio , que dulia elarie	 fui remetida i Coinenissão dr
feito hum benemerito Deputado, para serem veii- Legislação.
slides rri bens naeionaes , e de tis-calisar as cem-	 Leii-se ltu . 1 Requerirnezdo de Antonio Mu_
tas de alguns Tribunaes , expondo entre ouir,is ;zoei Touar eS:uza , em pie pe.lin eliperuza de
coimas no mesmo Officio que desde 180 9 rinha buiu armo	 me privado	 e ser aprovado
podo de s3t000è as percas , que havia occa- Doutor ; passr--e á Crnnenissá ., Oc.! lostruco.
aionado a Fabrica de Campo pequeno.	 Leu-se ç Requerinierito	 g; a

Leu o mesmo Secretario bruna Memeria, que Cotio Freire , em que pede iier renenie Çor,)-
remetia a Regencia sobre a defeza do Porto de ncl de Milícias de fdrraha a Nora . passou a
Lisboa, e_ parte da Custa 2té ao Cabo da Ro-

r e o Nla Ppa que mostrA os dilicren:es pua. 	 Por -motivo deste Rego:Emento disse o Sr.
tos de defe ea	 a qual Fumou com (irgencia i Guerreiro , que seria con€en:ente nomear hurn51
Commissão da GOeff:1 • par pa.reerr do Sr. Frei. COrrhrttiiisÃo especial , para examinar objectas
te.	 Leu hem R.4.1aoll-je ‘ .1.4 CotrirnissFio do Cor= ta qualidade , pois podt ...ria. haver alguns, em que
etto Geia" , crunarl , peia Regencia , pedindo , se expozessein Servos interessantes. Opinou o
que em ati-nvio a terem cessado OS imtiros , Sr. live; do	 , que havia muitos ouro s ob-
porque esta L'n fnin4iisso tinidJ Si"ki creu ta .; se jectoe , que devia° ir a •sta Coiurrilsão , G que
delei 1) 1 j1 W à sua eNtiiicOu	 foi roa:cuida ás só restivii iumar.R.L,



Leu n Si. Fd' - hurra ntik:ro dos Ca. -proçriela a.- , !e parecer , e se awrktou fosse o Re-
priliies do Ex.e.reito  que pedido que , te ry,fo dez eicesirreer7 , , reuset gdo á Regeneia„ O pugno Sr,
g nrsos- rle serviço s.e lhes concedesse o Habito do 182 o parecer sfibre Gut L'o • Requerimento , pie
('isto „ 24c):( rs, de solda mengal 7 e serem ;Ire- IliCommi,ssãu jtilsAva to$se regehtada , c assian se
feridos nos beneficius e igi rejas (Irs P4 droad o Real. aPPTovoLa•

s Comis:45es , d	 Prveedeit.:fe 5 il/ , clas ,ão do Art. 1 s.. Q dasReina:nen-se áa GtKira , ecele•
siastiea , e Fazenda, 	 bases da Coei ..(ãul,;.fto , cm eeja e 4 senci2 cost.

me nciona u .,e hu ma N,Ternori, 4, „ , r,tf :,.'s Ai_ Vi",:ritt, :oitito$ "J04 Si .,. De p kl tades ; n1211 tenda
'01 ei rd° ZO , rubi e I nstroeçln. , Men ti ,: ,1.. . ir obs.crvado o Sr. Presidente e nonos Deputados ,

xvue erv 01-, ; , cro muno itoportante 5 por ser so-lrupowos , &e. — Mandou-se remetter a tolis as
Commisssies. 	 bre Pri.11e , i ,., z!,' Foro , e rira cuja rliscosslo

O Sr. ,8 re uttcYrh7p fez a moção 	 de itple a seprreis2villlbu . /ii,t pon.kração , fui "resolvido se
Commissáo encarregada do R'gsil.irnerito de Cor- adiasse para a rcltirste Ser.são,
les , `appresentaase lu seu parecer %obre ; fiar- Seguiu-se a dt ,ausseo t ilo Art. ria.11, . da qual

alua de receSer O& Seerctarios do -Despacho , e o disse o Sr. firacteramp , ql..!:: elte fazia . honla, ao
lugar 4lie estes devem occopar quando vem ao C:c:mgr-evo , c . b.,..s7:.va por t..1 : k":, r i ra reeonirnen..
Congres,o : de.cidio o Sr. Presidente que na ie. dar á posteridade a sua mcmoti.t ; porém que
gointe Sessão appresentasse a dila Commissilo es- se lhe accrescentasse que heavito abolidos a sor-
te parecer.	 tuia , açoites , e terra quente. O Sr. Cantais

o Sr. reigfer;r1/6 leu buiria P.epresentação Fonn foi de p:' ecer se abolisse a infamia de
do Ministro dos Nevoci os do Reino • em que Lei. O Sr. 111, 4 . ,4,1 AmitoJi a de Cqrvalito opinou
podia tope exonerado daquelle emprego , pela que * atc7. se abefiNSC• a pena de morte ; rnas ten.
impossibilidade ,., em cote se acl'.a per- falta de do observado o Sr. Maura • que- ema Jlteoria ,
Saude. — O Sr. Presijente expressou <pie , sendo ainda pie. i:tzia minta honra ao preopinarne ,
este negado tá,e urgente , Fose tratado na Sessão não de. -ia ser oji.eto de discussão , e que a
do dia seguinte ; e o Sr. Borges Canteira pro- Cummissão cliul i rt .:tote dcv ..:1 eatninor este ob..

que fosse ponderado se rislinelle Cargo Se Juta com a deifla a P teliçãO se dcdio tornas.
poderia estabelecer alguma di iiu de trahall-,a , se este artigo ã Comroi:.são para 112 lhe aceres-
em que se pc)rlesse empinar a vim Kutlante cearam:ri as 3dd :0n do Si. Ernam:amP I e dai'
'em urgencia de negocieis. Leu O mesmo Sr.' De.. *Sr. Camelia Ftrt t s.

' putado a resposta , que a Curnmissiko dc ra- Passou-se ao 13.° Ar,, e n Sr. E racineernip
zenda juloit devcrie dar ao Officio do Minis- ',rapo/ tie lhe aterescentasse, que hum dos di-
iro da Êazenda ,' de 9 do corrente sobre os reitos do Cierdio he a direito de petiçio , e pau-
aWtscts das . Reparríções do traria &c., que se :nu o Artigo como estava , com approvaçlko da
apProvou com burila pequena emenda. 	 Assembléa. -... O Sr. B4oltr fez lnima moço, u

m	
e

Coeçou a disouseko sobre o contexto dos appresentou por escrito reduzida a qne ;Lao o.
Mtig. * 8 -'4, , 9-,°, e to P das Ba ga da eaustitui- Cidadio podesse representar ã$ Cortes sobre oø.,

I, re lar-ivos 4 Libe rdade d 'imptensa ii os quaes abusos , que notasse , 	 c., que toda a reunii.o
cidiO depois * de. alguma.; •isetiesálett que pas- de Cidadkas , presidida par hum Agente Mini'

i23-50121 tioVagicpte , il, Ç oisiprt;issio , para se redi- cip,11 . podesse fazer o mesmo ; que as reu.
s e fa4erçul 2$ Clnittlf/25 ., em que a Airern- nióes - que ri g a fossem assim presididas	 fossem
eoncordou : sendo o principal motivo da julgaíts sediciosas , &e. Decitlia . se que esta Mu-

discussão sobre a iriztituiçlo e forma do Tribo- çáosc ., iiisse a ordem das mais.
nal , que deve julgar os abuso% da moina li-	 L:ValItoil•Se a Sessio.
herdade d'Invema ; tendo feito varias renexõ'es
alguns' dos Srs. Pepotado5 , ()line rimu particular .	 Diariet del Re;encia de. r9 are Fevereiro.
mente o Sr. Erf-ire , que eia í!edispensavel , (pi.
ra' apl anar 23 d liViC14 5 . CPC anhá° occurrido a	 CON,T.E..5'. — Sessr,14 Decima-nana , it7 de
algum. aniitor tirnotatos autue a °rd-Mosta das	 Feurreire.
pruncipins (kis que votáráo contra a Cersswa Pr.	 Leo-se, e ficou approvada a açu da ultima
444 ci.]] tcédas as meterias , mio sendo por isso

Se" o.m	 hmenos Orsodoxos ,) se applicals,”. i.wriediatarnen- L.co o Sr. Seerctario Frirtinn bom Regue-
te, o trintão ao mal , que s .r: imaginava , con- riro2ro.) de aigne“ Chícian Inleriores da Briga-
servando no mesmo Ar t . g. 0 expreFsr, a, -institui. tia ci'Attilliciros Condiu:lares , ern que pedídio
çáo do Tribunal , Para a correeeko dos abusos ser contemplados rr. condecoração , coei que SUA.
da knprenba. E se decidia que houvesse u dt- MAGESTADE , I -Iinguia o Exercito Portquez:
to 'fribunal , deixaudo para quz±ndo se forntar foi ra:rneitido i Crlornissio Militar.
a Cyrwítbiriãe ,7 , ti nstabelecer 2 sua forma e nitri-	 Leo outro .T. 7 Inerireento do Degeushrgador v
buiç é eli , c l'Nernl i nAr a eturolha de quaes ...serían , plighiln Tip. /uri r„.-n1 ra ,, co, que pedia Ser cie.
e (,)or pi (T ( nomeados os McalbrOS , que o de- ....upRdo em .A:.f.,..:.±:il C 1111 .,:11 i:-:á0 , 01.1 estabeleci,
vem compor.	 meato publico. C.!. Nr_ :: hr ir i Fr, ,:anties Tbeteaz ,

1.....'m o Sr. Trigo.r., o parecer d, Corrienisslo ( que serve de ;', ..,,,-1,..' ; informou o este rei- .
de lustro, ,:áo w)hre a Requerimento dos Esto. peito , e fi.i rc.e,,H..:‘, .: .!.) Lirgcncia ao (iiover-,..
dantes d..: Ceimbra . , em qi.lbe dizia lhe parecia no Executivo , e a inesma klirecçZus t.e * deo ai-justo que .:s Cortes iht k dispensassem o anuo que Re in emnIr,00 ri 0s Pro vadores • e Qurafifica"s11 ,:diát, , (ik...trElo ob. ' iga.2,:a a f., 7„cre tt ,	 i ,R ai 	 viel,os do ..difo . .,Dvro , CD flue pcdião piro-
de=s ,̀-' 21.14' 7:(.1 un r10 Itl,:e.4 %51v 0 ; declarando que V idencias brevex.
a abertura se litesse no t.° de Dezembro dcs- .

1nFortnoti a Corronissáo da Leghdaçáo sobralti:i armo , e prolionh.i unva . distribit:çáo cias ho-
sw., n.o, Aulas, para que 05 ENNIdall g Ca porlessem o P.2

. , l uerirriento do R e 7 ree Rtbrint de Mi ,inurtes ,

tiço,ir as LIO:a do armo anteacklg
e. Foi ap- que füi approvzda ; e sobre o Frai'.24-.1t0 da abo-

liçáo de Direitas Banaes, , q q.ie foi remetLidx á.



Commm de Aa,TC ' illiàra pari tr nevernente •
examinado, a rugi-) do Sr. 36a tos

O Sr. Presi,;ente disse que a Ordem !NI d.'
fera tratar da i6mina 1 por que deviáo ser rec‘bidos
nu C4 . 14g,rc14J Os Secreta! !LM cio De.spachv ‘.1)
Goserou k:stecittivo ; eirs eunsequencia hum 'Jus
Membros ;1J Coa-imissão do Regul.:mem .() (te
Éortee leu o artigo sobre este objecto , o quat
fui apprevado, decidindo-se em conscquencia de!-
le luc 0$ Nfirungol , e • mesmo OS MeonbrOS ,da
Regencia st sentsssern á esquerda do Sr. Pies:-

que quando t.skstçerta• fosse de pé. ru-
mo os Deputados , tr.enof pl.;n:10 tOSle
ge.ncia, em Corpo ,	 caso o farião sen-

Propor o Si, ?dente ; que a Assetnhia
tlreidisse cárrn2 c.ww se receirería 3 Dcpurã-
Oto da Na da Madeira , que devia vir hoje •u
Congrelso, e sc deidio qn4: foise corri a mes-
ma i'ormalidade pie OS Siecretarios do Despacho.

Appeesentou.se a Couimiss:lo de Poderes
e inforutou solam az escusas que ptdião o lle-
piai° pela Previncia do Minho , _Luiz dritarsia
de carvati,a e Dimingo; Mws Loba pela de
Traz.or-Mp artrr , dizendo sue a primeira era
admi,eiyel , c se nonteasse substituto, e quanto
ao segundo, por ser a Stla molesta temporaria
convinha conceder.lhe algum tempo „ e que de.
pois se aprsresentasse.

Propoz o Sr. Presidente, conforme a ordem
do dia, que se tratasse da nomeaçáo do Mip1
tro drni Negocies do Reino , pois o indo estado
de saucle do actual , como alegava na sua re-
pre p entação , era muito attendivel. O Sr. Brito
propos que fosse a Regencia authorisads para
nomear-lhe hum Ajudante ; mas tendo feito Cu-
rd-iticer algum Deputados que 'a mele:tia do Mi-
nintro rijo era teroporaria , mas chronica , e
ainda que [fosse alliviado nos trabalhai não por
dia deixar de recahir , se admittio 2 escusa.
'Tratou-se se a nomeação do nova Secretario
pertencia ao Congresso. ou au Governo Execit.
live, fui asscraado fosse nomeado pelo Congres-
eo e ponderando-se aer necessatio fazer 2iguiria
reflexo grbre a nova escolha , foi està atirada
para a seglainte Sekaian..

O Sr, Borges Carneiru repetia a moção de
que se dividissem na negocies deste Ramo , pen-
dera.ndo que a sua muita irdoencia entorpecia
t. pron t o expediente	 e nçáo poderia butua st3
pessoa despaelia-loa com	 uecesaria ae-tividadc
moço que não foi admictida.

Segaio-se a discusaão sobre os Privilegio&
en Foro , contidos uu An. ri.' das 13asea , e
depois dc terem alguns dos Senhores Deputados
manifestado as suas opiniões pró e centra, fi-
cas, adiado para a sesuinte Sessão observando o
Sr. Presidente , que por ser htlro negocio de
tanta importancia devia ser tratado cora a maior
cireurispe•:Ou , dizendo que 21 ,2r n a rnoito nitri qoe
a Cormnisscio •:.la Legislação informe de iodos os
Privilegias , que ha tio Reino relativo a este
objecto.

ti horas quando se annuncion a che-
gala Secrelario da Marinha , e da De-•
p i r taçáo da lani ia' Madeira , os quaes ciran-
• S1 conduzidas por dois dos Srs. Sere-
tario	 r	 t --eatoiá,o á esquerda do Sr. Presiden-
te, e ul o Sr. Secretario da Marinha ; De-
pois de ter annunciado anies de bonteen a este
Sobt rani., ev. isesso a noticia de que na ?ia da

if.salerfa. e t.iuI1 pr,	 ,,-tr,;:;;¡,3
les ,	 e a Consii,;.20u	 •fn.e c'i	 1fei	 É-

r a eble Au,» ;o,	 i n ,to	 :Jz-',1-
i2 .ÇÁO da ih'..2+11-13	 liba,	 ( Z 1l)	 É	 r.11r,
grandk.: laa/a;:a
buir • c Ajudar a suslent,r	 editiaU (11	 ,“)-
C011.511nuiç1o.

O Sr. Presidente die (pie a Assenliptea
gostar i a de Ouri t as partecipações, qur
la Ilha roráo dirigidas ; 	 e rnirnedia;amer.N- isa5-
Seu O Sr. Feigheir as a ler a ParitcipRio
Governador Si:e„!..a.ião Xavier Rirelh ,
mento a este leito pelo Povo para annoir á ia
causa	 e difFerenics repre,eutaçcics do mesmo
Povo ,	 &C. ."11,i..k!.4 ciLt kiiusa
O Sr, Brigadeiro Palitares ,	 nibeu iu 1..)bred;.
ta Deputaçãn	 hti:a breve e e l egant-,-. dimluso
em que ponderava o eriihuiçi'..sino coaimunicatio:
aquelle fiel Privo pelos .fri;i.•¡ 5, 17°.CMSL'S do dia
vi de Agosto de 1. 8:10 • e m que derneniliava
a maravilhosa rnwieravio , t prbuiencia daquelle*
illustres. Por-lure-ui • ponderando que
nhio saoritkadu desde aquele momento no a!r,'.
da ?abria , Ludas os seUs odios e ving.anças par..
ticulares e que se preparavTo para a eleição-
din Deputados , que havião de fazer parte na
Reptsentação Nacional.

O Sr. Presálente levantou a vni dando si-
ias ao Sobzrano , e ás Cortes , atc., e foi le-
'guido pela Aseembléa, e •Pevo das tribunas. Len
depois Urna energica rcsposia diriita ti Depu..
taçlo da Ilha da Madeira e ao Congresso , na
qual ponderava que a PROVIDENCIA Dl Vi-
NA fazia entrar na união dos Partugumu aqiuci-
lei seus Irmãos que depois do descobrimento
daquella ilha por influencia do Infante D. Hm.
sigue , a povoarão e cultivaria, e que por isso
Me$M0 sendo osi primeiros nas deacolieriae era
justo serem cri primeiros na união com aquilla
Patria , donde tinha. ° sabido , e por isso devisio
receber os ?r:ateiros sigrtsca de gratidão ; e, di-
rigíndo.sc a Deputação , lhe dizia cl ue infor-
masse va beus counprtiotas da regularidade dos
misses trabalhos ; que cultinneM ã dar as pro-
vas de moderação e prodencia , com que ;atinei-
piarão esta grande obra ; que seus representantes
são anciosarnente dezejadus ; e que estes vrnbão,
DM que Venho rcsolvic[is , antes a morrer
(rue a renunciar á nossa liberdade. 	 Repetioão.
se os vivas •	 shio a DeFtitação com iàtial
cerimonia á ecin que tinha sido introduzida.

Seguio-sc runa.r brevissima discressilu pobre
o Art. [4.° das 132$es . que passou tal qual so
achava,

Entrou .1 L:iscutir-se o Art. 2,5.° , o qual
deu neeasiiio a ene O	 F-Yrào ponderando
no preambulo eu: hurn Projecto de Decreto os
males , que F. 	 tinha aofFri4lo sias suas Ri,
quezas . , e p	 não peia expulo dos Yudeos

firl 3 Art. , fossem poitog era vigor
todos os P1.,Á1egins cancedidos pelos Reis de
Rg rtirga: aqueda Nação ; e que posso regres.,
rar nevarnenie a este PaiZ náf, 56 os hyceo-
den:es dos pee+-13s 1") O rtsugurus ,	 fvrão
pulsos, porém to-do"; os que quiierenr
seuuros de achar protecçflo no Governa Prrsu-
paz. O Sr. Afe.:,gra disse qee se trat2ssc CO111
exclusão da artigo qual tal be achava • fçm en-
trar em diseossáo sobre obizet ri de ian-J
porzaricia. Alguns dois Si„ 'Dental-tos fizeria
repito , que o conieNto deste 'ArEio fazia



Fts:or a tolerancia d'oettros cuits ; fez caxlireer
que u Artigo determinava claramente que a Peli-
giao Carbolica cra a Religtio dos Portudnu.:.er
rim gae a tolerancia para Dá Estrangeiro' era justa,
e até reconhecida pelo mesmo Soberano , pois
gu2 ein Lishoa , c no Río de yraneir, utporttario

os Sr. Rrannicamp e Rebrils) ite fazem actual.
mente di s templo' para o culto Protestante
que se se houvesse de trotar esta macia seria
quando se firessa a Constituição , c que agora
só se tratava das Basca. Pas.sou o Art. corno se
•achava nas Bases.

Tratou-se do Art. só.° , sobre o qual dis-
se o Sr. Erdrameomp , que a palavra Contrita.-

signa' no detetruinava bem a forma do Guver;
no; desejava se chamasse Monarquia teus.
perda , cujo parecer não se aeprovou , porém
sim • Art. C0i1}0 se acha nas 835e1.

Mencionou-se a ordem do trabalho para a
Seaskt seRsánte , e se levante:3U a Seabío aos
tres quartos para a haura hora.

Quando mai& lameritarnos a falsa de espaço
para transcrevermos noticias de grande interesse,
setraus desgraçadamente obrigados a occupal al-

mas linhas com buma breve refluíra sobre o
• Q 9 do BCFJJ da Ordem. O seu alume Reda-

ctor depois -de gratuitos elogios, dia que enten-
demos mal a sua propcsiçao , e para o provar
emprega mais de metade do seu folheto. Não
he nossa tenção contrariar as luminosas capre,-
a5es do Sabio mencionado; mas conhecendo que
grande parte dos Leitore& ruí° a 1:ngeleza de
reger como nó. a proposiM .discuuda sern
advertirem ao aNstpleiftelli, objeetivo nem ao
complemento circunstanciai, e ignorando o que el.

Ignnn n••n•nnni' -~ele~

creverio , 5,./bre o Gerwridâ, 	 D,,.;.-4t,
diremos sólnente gila o SCIPILIPT R ettJei> . 1 f.7, da
or.Nçào principal hum '.oii. 1 Icriic 11t	 L	 1t
curarmos toda 3 cleaeza	 helitind,retru '	fra-
sca 1105 G r3r191T121iCOS OU Citarriribili,t,I . ,	 4.1

nbor Redactur il liem k Or art	 divrte
zrha ci, if.l C£rtr f.t . vd2 CrelY	 L.nni-

Ji	 1Y 1 eri4.'r	 , nAsla Nr1

alu i s certo. A cirço unica. da Ui teta 	 do
seu , humilde R tiaL	 foi transcrever , e oào
fazer refi•rre. Isto hr ruis ei.ro que a luz da
:peio diA, Teida• oi	 gartak. teimo) C
pel cutbruillaar (pw , tr+rs e não elnciaalr, ,s. E'ro-
fundarrácnte convencido de 915r. o Senlo , r Rrtiacior
peias It. ttos luzes e probirimie elido teve i:,;eitção al-
guma de interpretar mal os nossoá sernimeraos te
cumpre publicar o testemunho da rtoss:1 gralidlo)
havendo aliás declarado do responder mais , rios
por:primo mesmo estas linhas , se jolrasseniou
cru todos os Leitores igual capacidade á do Sabio
que tanto se esanera em instrui-los nos seus deve-
res. Elle" conhece/ião com pouca releio que
burna frase escrita á pressa nem sempre tem a
clareza • que deve ser a primeira lei de todas as
composiçõe" , e que • a aniphibol,,gia em materiaa
de tanta imporiam:ia lie similhanue a hu'rna seta
envenenada	 que por leve ferida • ene faça
sempre causa grandes estragos , e prouvera a

DEOS que sitnelhantes palavras prenhe .; no ti.
venero muitas 'rezes attacado o crédito c a for-
tuna de muitos. Longe de recearmos sitnilhantes
consequencias em bom Go v erno liustrado e li-
beral , riu cansaremos mais o Publico com esta
questão , voltando-nos á insigni5cante tarefa de
transcrever pafmes.

N onuiu arkuita juva	 y
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AVISO S.
em qurrer comprar hum sitio na Ftegueaa de S. &onça( o,

le com	 e de ia Brssrv Tua do Rotorís N. 1g.

Jocupdim dk dhneida „ morador junto á. Bica do campo de Santa efrrna tern para
vender horta mulato de idade de 2o amen. , haa figura , e xcelle rue babeiro e P i+4s ; 11" 1/1":1C1
de Servir em caza e em cavaliatia de idade aie arirJus hino coainhetto, e de muito bons
costumes.

CUriodio Jré Fernandes Silva	 lar venda rio bernfeitorias de buiria pequena .cbacara si.
ta no PraU,tp,r16 , foreira a linrInio 	 por pr.r;., corrimndf,„

Quem quizer comprar horna preza fana lavadeira , engurnadeira , costureira , e cozinheira,
falis na rua de S. Pedro N. 27. com jasi * Ioaquion 4h, intt,.

Mavoel José Alves de Miranda remitir, ' o Contrae;.: ti ,a Imposto timbre hategtiin q e ta-
bernat da Cone e toda a Provincia do Ris de lodeiro , pelo criesinin cie 782! a t.)323 , go, to Mie
guizer comprar algumas Freguezias , dirija-se ao seu eacritoria rua da... ,2uitanita na esquina De-
iras do 1-hepirio , N.°

No :dia 23 de Abril perdeu-se hum rriuleque novo . coin calças de brim grw;s0 , com
botões de metal • e tainiza de riscado , e tem em hom .,' das inSus o
delle tiver noticia dirija.se á roa do Rosario , cara N,'`

Vende-se Inuma boa caia de subi adia na Ilha das C nis no pé do guinàèÉte	 em/1 al-
guns movei& quem a penentler comprar dirija-se á mesma e:	 fallar com seu d',.mn o Tenente
(..iencral da Brigada Real ria Marinha.

Vende-se o Brrgantirn d.2nontina lo Conde dos 'frear , chegado prOXiMatnente de Uander •
forrado de cubre , com tua agnada , e ii.uu c ns pirIcncec ;Ara o iratico de e6cramos , quem
o periender comprar kille com Psi !pulá°. da Casta M I 	 defroraz dã porta da ""tieP
de Odeia ver seu int/entaliu.

Qitetn guizer comprar boroas czens terress , e nnç mesmas hum arma:i.e'n de ntolh3dos
com lavouras de cana , catlé e inamr,iirica • e ar.oreA fris	 , sitas na real estrada de San-
o] Cruz, defronte do &menti. dos	 , em terras arrriviadas ao mesmo Encrkhu • procure

mearou.
Vende-te hum preto bolieiro sem vo, , na toe da .4ifandegn ,	 eaquercio , N-9

n•nnn-	 •

NA IMPRESSÃO REG/A,

dedo minium ale)ado	 rps,ro


